U  ELREY.    Faço  faber  aos  que  efte  meu  Alva- 
rá com  força  de  Ley  virem  ,  que  havendo  íido  da  mi- 
nha Real  Intenção  ,    que  as  difpoíiçoens  ,    c  penas 
prefcritas,  e  declaradas  nos  Parágrafos  fexto,  efeti- 
mo  dos  Eílatutos  da  Junta  do  Commercio  deites  Rei- 
nos, e  feus  Dominios,  para  fe  fentenciarem ,  e  ca- 
ftigarem  os  deícaminhos  das  fazendas,    e  os  contra- 
bandos ,    foíTem  igualmente  obfervadas  ,  e  executa- 
das    aífim  neítes  Reinos ,  como  em  todos  os  meus  Dominios  Ultrama- 
rinos :  Me  foi  reprezentado  pela  mefma  Junta  ,  que  nas  Provedorias 
da  Fazenda  Real  do  Brafil  ,    fe  fenteceaõ  os  referidos  delidos ,  pelo 
modo,  e  com  as  penaó  fomente  ,    que  fe  achavaò  determinadas  antes 
da  publicação  dos  fobreditos  Eftatutos;  rezultandodeftadefiguaIda.de, 
que  os  Réos  de  hum  mefmo  crime  fejaõ  mais  favorecidos ,  ou  menos 
caftigados  no  Brafil ,  que  no  Reino ;  porque  perdendo  fomente  a  fa- 
zenda apprehendida  ,  ou  fendo-lhes  impofta  a  pena  do  trefdobro  nos  ca- 
zos,  em  que  ella  fe  incorre ,  naó  ficaõ  inhabilitados  para  fervirem  ofri- 
cios'de  Juftiça  ,  ou  de  Fazenda  ,  e  para  mais  negociarem  por  íi ,  ou  por 
interpofta  peftba ;  nem  contra  os  mefmos  Réos  em  a  minha  Real  Fa- 
zenda a  íua  intenção  fundada,  como,  para  arrancar  as  raízes  de  tao 
prejudicial  delicio  ,  foi  por  Mim  determinado  nos  mefmos  Eftatutos.  E 
porque  a  minha  Real  Providencia,  á  qual  tem  recorrido  ji  mefma  Jun- 
ta por  parte  dos  communsintereíTes  do  Commercio,  naó  deve  permit- 
tir,  que  íe  continue  o  abuzo  ,  com  que  até  agora  fe  tem  procedido  em 
tao  importante  matéria:  Sou  fervido ,  em  confirmação,  e  declaração 
dos  referidos  Eftatutos,  e  de  todas  as  Leys ,  e  Foraes ;  até  agora  pro- 
mulgados a  efte  mefmo  refpeito, ,  ordenar  o  feguinte. 

A  Difpofiçaô  do  Capitulo  dezafete,  Paragrafo  quinto  dos  Efta- 
tutos da  Junta  do  Comercio  ,  que  concede  a  jurisdicçaó  privativa  ao  De- 
fembargador  Confervador  geral  da  mefma  Junta  para  fe  fentenciar  os 
delidos  dos  defcaminhos dos  meus  Reaes  Direitos,  e  dos  CÕtrabandos, 
promovendo  nas  mefmas  cauzas  o  Defembargador  Procurador  Fifcal ,  fe 
deve  entender  comprehenfiva  de  todos ,  e  quaefquer  deícaminhos ,  e  con- 
trabandos ,  apprehendidos ,  ou  denunciados ,  naõ  fó  em  Lisboa ,  e  feú 
Termo,  como  por  affeòtada >,  ou  indifculpavel  ignorância  fe  te m  algu- 
mas vezes  entendido  ,  mas  também  em  todas,  equaefquerjurisdicçoens 
defte  Reino ;  com  a  diftincçaõ  fomente  ,  de  que  o  procedo  verbal  ,  que 
confifte  no  Auto  da  Tomadia  ,  e  da  Denuncia  ,  íerá  ordenado  em  Lisboa 
pelo  Defembargador  Confervador  geral ,  excepto  o  cazo  de  ierem  as  ap- 
prehençoens ,  ou  denuncias  feitas  pelos  Officiaes  da  Alfandega  ,  coroo  fe 
determina  no  referido  Paragrafo  ;  e  em  todas  as  mais  Cidades ,  e  Villas , 
ou  Lufares  do  Reino  ,  feraÓ  os  fobreditos  pioceífos  ordenados  pelos 
Miniftros  de  Letras  do  lugar  mais  vizinho ,  e  remettidos.com  as  fazendas  , 
e  os  Réos  ao  referido  Defembargador  Confervador  geral  da  Junta,  para 

ferem 


ferem  fentenciados  na  forma  ordenada  pelos  Eílatut  os  da  mefma  Junta  9 
de  cujo  refpeclivo  cofre ,  feraõ  pagas  todas  as  defpezas  ,  que  fe  houverem 
feito  com  as  referidas  remelfas ,  como  também  os  terços  atís  Denunciantes. 

E  porque  fe  naõ  poderia  obfervar  a  DifpoíiçaÕ  do  referido  Para- 
grafo ,  peio  que  pertence  ás  denuncias  ,  e  apprehençoens  feitas  nos  meus 
Dominios  Ultramarinos:  Sou  fervido,  que  nas  Provedorias  da  minha 
Real  Fazenda ,  ou  em  falta  ,  perante  os  Miniftros  de  Letras  dõ  lugar 
mais  vizinho  fejaó  dadas ,  e  recebidas  as  denuncias  deites  deliclos  ,  e  nas 
mefmas  Provedorias ,  ou  Auditórios,  fe  formem  os  proceíTosverbaes  aífi- 
ma  referidos,  os  quaes  feraõ  remettidos  ao  Defembargador  Ouvidor  ge- 
ral do  Crime  do  refpeclivo  deítriclo  para  que  ,  como  Juiz  privativo , 
os  fentencee  em  Relação  com  dous  Adjuntos ,  procedendo  em  tudo  na 
forma  ordenada  nos  Parágrafos  fexto  ,  e  fetimo  dos  referidos  Eftàtutos > 
affim  a  refpeito  dos  Réos,  como  das  Fazendas:  Bem  entendido ,  que 
fomente  devem  fer  queimadas  as  que  forem  de  contrabando  ,  quaes  fao 
as  que  pelas  minhas  Leys,  e  Pragmáticas  eftaõ  prohibidas  na  fua  entra- 
da ,  e  nao  as  que  fendo  admittidas  a  defpacho  fe  achaõ  defcaminhadas , 
como  declarando  os  mefmos  Eftàtutos :  Fui  fervido  determinar  por  Al- 
vará de  vinte  e  féis  de  Outubro  de  mil  fetecentos  cincoenta  e  fete ;  e  que 
as  fazendas  de  contrabando  extrahidas  dos  Navios  Eftrangeiros ,  a  que 
nos  fobreditos  meus  Dominios  Ultramarinos  fe  houver  concedido  a  hos- 
pitalidade ,  naõ  devem  fer  queimadas  ,  mas  remettidas  ao  Juiz  Gonferva- 
dor  geral  do  Commereio ,  naõ  obftanre  o  que  foi  ordenado  por  Refoíu- 
çaõ  de  cinco  de  Outubro  de  mil  fejecentos  e  quinze. 

As  fazendas  apprehendidas  feraõ  em  todos  os  cazos  entregues  na 
Provedoria  refpecliva ,  a  cujo  cargo  ficará  a  diligencia  de  mandar  quei- 
mar na  Praça  do  Commereio  as  que  forem  afíim  fentenciadas  ;  e  nas  mes- 
mas Provedorias  fe  eftabeleceráõ  cofress  cõrh  três  chaves  diverfas,  nos 
quaes  fe  arrecadem  os  produclos  das  tomadiasS  que  naõ  houverem  de  fer 
queimadas ,  como  também  os  dobros ,  e  tresdobros  das  mefmas  tomadias 
as  quaes  haõ  de  fer  arrematadas  com  aíMencia  do  Provedor ,  e  do  feu  Ef- 
crivaõ  ,  fem  prejuizo  dos  feus  emolumentos ;  e  em  todos  os  annos  ao  tem- 
po da  partida  da  refpecliva  Frota,  fe  faraõ  exames  nos  mefmos  cofres, 
dando-me  os  Provedores  conta  pela  Junta  do  Commereio  deites  Reinos, 
e  feus  Dominios  das  importâncias,  que  nelles  entrarão  j  e  de  como  foraõ 
defpendidas ,  ou  do  que  fe  acha  em  depofito ,  para  Eu  determinar  o  que 
for  fervido.  ; "  ;  .      .  ?;•■ 

Deite  cofre  fe  pâgaráõ  as  defpezas  neceífarias,  e  também  as  ex- 
traordinárias V  que  fe  mandarem  fazer  para  õ  fim  de  evitar  os  contraban- 
dos ;  e  fe  pagaráõ  os  terços  ãos  Denunciantes ,  os  quaes  fempre  devem  fer 
remunerados  com  o  referido  premio ,  ainda  que  as  fazendas  denunciadas , 
e  apprehendidas  hajaõ  de  fer  queimadas ,  ou  remettidas  para  efte  Reino  j 
•a  cujo  fim  fe  fará  avaliação  de  todas  as  tomadias ,  ou  fazendas  fejao  de 
defeaminho ,  no  qual  cazo  a  avaliação  fica  fervindo  de  governo  para  as 

arrema- 


arremataçoens,  ou  fejaó  de  contrabando,  para  fe  vir  no  conhecimento 
do  rerço,  que  pertence  aos  Denunciantes,  como  também  foi  por  Mim 
declarado  no  referido  Alvará  de  vinte  e  íeis  de  Outubro  de  mil  íetecen- 
tos  cincoenta  e  fete. 

E  por  quanto  me  foi  prezente  ,  que  nos  cazos ,  em  que  os  Réos 
deftes  deliclos  ,  lendo  condemnados  em  penas  pecuniárias,  fe  achaó  defti- 
tuidos  dos  meios  para  as  fatisfazerem  ,  naò  ha  determinação  de  outra  al- 
guma pena  ,  em  que  fejaô  commutadas  as  que  lhe  eftaõ  impoít as :  Sou  ou- 
trofim  fervido,  que  na  mefrna  fentença  condemnatoria  fe  declare ,  que 
paliados  féis  mezes  depois  da  publicação  da  fentença  ,  e  naõ  eílando  pa- 
ga a  condemnaçaó ,  fejaõ  os  Réos  degradados  por  tempo  determinado  ,  e 
para  eftes  ,  ou  aquelles  lugares  ,  a  arbítrio  do  Defembargador  Conferva- 
dor  geral ,  e  dos  Miniftros  Adjuntos  em  Lisboa  ,  e  do  Defembargador 
Ouvidor  geral  do  Crime,  e  Miniílros  Adjuntos  na  America  ;  regulando 
affim  os  tempos ,  como  os  lugares  para  os  degredos ,  conforme  a  maior, 
ou  menor  gravidade  do  crime. 

Pelo  que  mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ,  Regedor  da 
Caza  da  Supplicaçaõ ,  Confelho  da  minha  Real  Fazenda  ,  e  do  Ultramar, 
Meza  da  Confciencia ,  e  Ordens  ,  Senado  da  Camera  ,  Junta  do  Comer- 
cio deftes  Reinos  ,  e  léus  Domínios ,  Vice-Rey  do  Eftado  do  Braíil ,  Go- 
vernador ,  eCapitaensGeneraes,Defembargadores,  Corregedores,  Jui- 
zes ,  Juftiças ,  e  Peflbas  de  meus  Reinos ,  e  Senhorios ,  a  quem  o  conheci  * 
mento  defte  pertencer ,  que  aílim  o  cumpraõ ,  e  guardem ,  e  façaõ  intei- 
ramente cumprir,  e  guardar,  como  nelle  fe  contém,  fem  embargo  de 
quaefquer  Leys ,  ou  coftumes  em  contrario  :  que  todos ,  e  todas  Hcy  por 
derogadas,  como  fe  de  cada  huma  ,  e  cada  hum  dellesfizeífe  expreífa  ,  e 
individual  menção  :  Valendo  efte  Alvará  como  Carta  paífada  pela  Chan- 
cellaria  ,  ainda  que  por  ella  nao  tenha  paliado ;  e  que  o  feu  effeito  haja 
de  durar  mais  de  hum  anno ,  íem  embargo  das  Ordenações  do  livro  fegun- 
do ,  titulo  trinta  e  nove ,  e  quarenta  em  contrario.  Regiftando-fe  em  todos 
os  lugares ,  onde  fe  coftumaõ  regiftar  femelhantes  Leys  :  E  mandando-fe 
o  Original  para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  NoíTa  Senhora 
da  Ajuda  ,  aos  quinze  de  Outubro  de  mil  fetecentos  e  feífenta. 

R  E  Y. 


Francifco  Xavier  de  Mendonça  Furtado. 

A  Lv  ar  d  com  força  de  Ley ,  porque  V.  Mageftade  ha  por  bem  confirmar ', 
e  declarar  os  Parágrafos  fexto ,  efe  timo  dos  Eflatutos  da  Junta  do  Co- 
mercio defles  Reinos ,  e  feus  Domínios :  Ordenando  a  forma  como  hao  defer 
fentenciados ,  e  ca  [li gados  nos  Domínios  Ultramarinos  os  descaminhos  das  fa- 
zendas 9  e  os  Contrabandos ,  na  forma  que  ajjímafe  declara. 

Para  Voifa  Mageftade  ver. 

Fica 


■  Ill  I  II  — ■ —        ■ 
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Fica  regiftado  efte  Alvará  no  livro  ,  que  ferve  do  Regiíto  delles 
pertencente  ajunta  do  Commercio  deites  Reinos,  e  feus  Domínios  a 
foi.  42.  verf.  do  livro  terceiro. 

Maximiano  de  Almeida  Dorta, 

Manoel  Gomes  de  Carvalho, 

Foi  publicado  efte  Alvará  com  força  de  Ley  na  Chancellaria  mór 
da  Corte ,  e  Reino.  Lisboa ,  25  de  Outubro  de  1760. 

Dom  Sebaftiao  Maldonado, 

Regiftado  na  Chancellaria  mór  da  Corte  ,  e  Reino  no  livro  das 
Leysafol.  143.  Lisboa,  25  de  Outubro  de  1760 

António  Jofeph  de  Moura. 


Jofeph  Thomás  de  Sá  o  fez. 


Reimpreíío  naOfficina  de  Miguel  Rodrigues. 
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